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≥ Capa: A Pousada Uacari, cujo nome foi 
inspirado no uacari-branco (abaixo, à esquerda) 
protegido pela reserva. A pesca manejada do 
pirarucu (abaixo, à direita) é um dos projetos de 
desenvolvimento sustentável de Mamirauá.
Fotos: vista aérea da pousada e pescador (Marcos 
Amend), uacari-branco (L.C. Marigo)
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> Na Comunidade Boca do Mamirauá, o espelho d’água estimula os sentidos e faz com que o céu e o lago se fundam numa só 
paisagem, enquanto as canoas aguardam pela próxima pescaria
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Modelo de desenvolvimento
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É   dia na floresta amazônica. Por detrás da 
mata, o sol desponta e faz transbordar de 
luz o Lago Mamirauá. No espelho d’água, o 
reflexo branco das nuvens se mistura com 
tons de amarelo não expostos pelo céu. De 
canoa, deixamos esse cenário para invadir 
os limites do igapó, a mata alagada. A luz 
não nos acompanha. Em plena manhã, o 
labirinto de raízes e galhos dificulta a pas-
sagem, enquanto as copas das árvores im-
pedem a entrada de boa parte dos raios do 
sol. Na proa da embarcação, o caboclo des-
via dos arbustos e troncos que boiam. Vez 
ou outra, um clarão denuncia: ali, não faz 
muito tempo, tombou uma grande árvo-
re. Estamos cada vez mais embrenhados na 
selva. Então, entre os galhos altos, surgem 
manchas alvas no breu do igapó. São ma-
cacos, um bando de dez uacaris-brancos, o 
animal mais procurado dessas matas. 

Nos últimos cinco séculos, pouca gente 
teve esse privilégio. O uacari-branco era, 
há poucas décadas, um animal pratica-
mente desconhecido. A primeira descri-
ção foi feita em 1847 pelo zoólogo francês 

. Não apenas no aspecto visual, o uacari-branco é distinto  
dos demais primatas amazônicos. Mais do que qualquer outro,  
é especialista em se alimentar dos frutos e sementes 
encontrados nas matas alagadas

≥≥ Em 1983, Márcio Ayres procurava por um local apropriado 
próximo a Tefé para seus estudos e, quase que por acidente, 
percorreu um longo canal que o levou ao Lago Mamirauá 
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Isidore Geoffroy Saint-Hilaire. Pouco tem-
po depois, seria a vez do naturalista inglês 
Henry Walter Bates relatar a biologia do 
mono ao passar cinco anos na atual região 
da cidade de Tefé, no Médio Rio Solimões. 
Bem mais tarde, as linhas rabiscadas por 
Bates em seu diário inspiraram outro ex-
plorador a se sujeitar ao obscuro igapó e 
seus enormes carapanãs, a versão amazô-
nica dos pernilongos (eles picam até por 
cima da calça jeans) em busca do uacari. 
Natural de Belém, seu nome era José Már-
cio Ayres, então um jovem biólogo. Saiu 
do Pará à procura de um local adequado 
para estudar o macaco do Amazonas. En-
controu bem mais que isso. 

A complicada rede de rios,  
lagos e igapós

Menos surpreso do que os expedicioná-
rios do passado, é claro, Márcio se deparou 
com um mundo mágico, quase mítico, 
composto por quilômetros (e quilômetros) 
de matas intocadas e um emaranhado de 
600 lagos interligados, habitados por ani-
mais peculiares: jacarés com quase 6 me-
tros de comprimento e 350 quilos de peso; 
onças pintadas capazes de perambular e de 
caçar na água, em cima de árvores, em ter-
renos alagadiços e onde mais encontrarem 
uma oportunidade; bagres três vezes mais 
pesados do que homens; em plena água 
doce, seres marinhos como botos e peixes-
boi; aves de rapina com garras maiores do 
que as mãos humanas; e uma porção de 
outros representantes dignos de lendas e 
fábulas – de modo que não seria assim, tão 
estranho, encontrar um macaco branco de 
cabeça vermelha. 

. O tempo das enchentes facilita a locomoção dos barcos  
a motor. Na seca, porém, atravessar corpos d’água menores, 
como o cano do Lago Mamirauá, pode ser tarefa possível  
apenas às canoas

≥ No Médio Solimões, o desenho do labirinto de rios e lagos é 
alterado a cada estação. A várzea amazônica é a única floresta 
tropical do planeta na qual a variação no nível das águas chega  
a ultrapassar os 10 metros
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Num zoológico alemão, um garoto brasileiro de 19 
anos se depara com um macaco de pelos brancos e cara 
vermelha. Anos depois, o rapaz, já um biólogo graduado, 
decide se embrenhar nas matas inundadas da Amazônia 
em busca do tal primata. Seu nome era José Márcio 
Ayres e, de sua dedicação ao uacari-branco, despontaria 
o ensejo para aliar conservação da biodiversidade e 
preocupação social – bem como a manutenção da cultura 
cabocla. Idealista e carismático, deu vida à Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 

Natural de Belém, onde nasceu em 21 de fevereiro 

Um biólogo diferente
de 1954, José Márcio Ayres, filho de Manoel e Iza Ayres, 
formou-se em biologia pela Universidade de São Paulo 
(USP) e, em 1981, iniciou o mestrado em Socioecologia dos 
Primatas, no Instituto de Pesquisas da Amazônia (INPA). 
O doutorado em Primatologia foi feito na Universidade de 
Cambridge, na Inglaterra, em 1986.  
Seu esforço como conservacionista teve reconhecimento 
internacional. Unesco, SCB (Society for Conservation 
Biology), Rolex e WWF-Internacional estão entre as 
instituições que lhe premiaram em vida. Fatalmente, em 
2003, Márcio Ayres faleceu, vítima de câncer de pulmão. 

Mas o pesquisador topou, também, 
com uma gente doce, embora desconfia-
da, e usufruindo sem controle dos recur-
sos generosos ofertados pela Amazônia. 
Era início de 1983, quando Márcio Ayres, 
em companhia de Edson Palheta, pesqui-
sador do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA), passou quase um 
mês na zona do Baixo Rio Japurá tentan-
do avistar ao menos um bando de uacaris. 
Ao conseguir, já havia sido enlaçado. Não 
por alguma tribo de índios agressivos ou 
um grupo de macacos gigantes, mas pela 
paisagem da intrincada rede de rios, lagos, 
paranás, furos, igarapés, restingas e igapós 
da várzea amazônica. 

Naquela ocasião, escreveu Márcio: “(...) 
quase que acidentalmente deparamos 
com a entrada de um longo e tortuoso 
canal que desemboca no Lago Mamirauá. 
Percorremos o paraná por quase três horas 
(...). Em todo o percurso, uma grande varie-
dade de capins flutuantes e outras plantas 
aquáticas navegava discretamente sobre as 
águas de cor preta, entre revoadas de gar-
ças, patos, socós, mergulhões e biguás.”

Além de bichos e plantas, havia um 
grande número de pescadores dos grandes 
peixes, o pirarucu e o tambaqui e, tam-
bém, caçadores de jacaré, que atendiam 
à demanda pela carne do réptil vinda de 
mercados fora de Tefé. Barcos carregados 
com toras retiradas da mata alagada igual-
mente faziam parte da paisagem. Era um 
enredo fiel ao padrão histórico na Região 
Norte, onde, desde os primórdios da colo-
nização, patrões e comerciantes de centros 
um pouco maiores impõem relações desi-

˘ A vazante das torrentes exibe as praias de areia e deixa à mostra 
o jacaré-açu, o maior réptil da América do Sul e o mais poderoso 
jacaré da Amazônia, que pode chegar a 6 metros de comprimento
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guais aos ribeirinhos. Para piorar, esse tipo 
de exploração é vista, quase sempre, como 
favorável pela gente simples do interior.  
A falta de opção pode tornar bom o que, 
na verdade, é ruim. 

Astuto, visionário, Márcio enxergou na-
quele quadro a necessidade iminente de 
criar uma área protegida por lei. Deu-se 
conta, desde aquele instante, que seus pla-
nos em relação a Mamirauá exigiam a par-
ticipação dos habitantes na gestão da área 
e no manejo dos recursos. Como parte de 
seu projeto principal sobre o uacari-branco, 
deu vida a um estudo com o objetivo de 
caracterizar os tipos de vegetação da vár-
zea do Médio Solimões. Em 1985, quando 
já havia conseguido que o Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) 
sancionasse uma medida para a proteção 
do Lago Mamirauá e de seu entorno, enca-
minhou a proposta para a criação de uma 
Estação Ecológica ao Governo do Estado do 
Amazonas. Cinco anos e muita diplomacia 
depois, em 1990 a solicitação foi atendida. 

Foram necessários ainda mais seis anos 
de negociações políticas até que, em 1996, 
a classificação da área fosse alterada, por 
meio de um decreto estadual, para Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável (RDS), um 
modelo que tem por propósito assegurar a 
conservação da biodiversidade e, ao mes-
mo tempo, garantir a melhoria da qualida-
de de vida e a valorização das tradições da 
população local. Nascia a primeira Unidade 
de Conservação (UC) do Brasil na qual esta-
vam contemplados plantas, animais selva-
gens e homens. Nos anos seguintes, inspira-
das em Mamirauá, mais de dez outras RDS 

≥ Seja para as árvores ou para as plantas aquáticas, os seguidos 
meses de inundação exigem níveis de adaptação elevados. 
Embora a variedade de plantas seja maior no chão firme,  
na várzea há mais espécies endêmicas
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A         Mamirauá, situada próxima de Tefé, no médio rio Solimões, Estado do Amazonas, é hoje referência 

no País de projetos bem sucedidos na área de sustentabilidade. Ocupando  uma área superior à metade do 

tamanho do Estado de Sergipe,  é desde 1996, uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável, a primeira 

do país a ter esse modelo cujo propósito é assegurar a conservação da biodiversidade e, ao mesmo tempo, 

garantir a melhoria da qualidade de vida e a valorização das tradições da população local.




